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    Os sinos da velha igreja da Capital tocavam, indicando que o culto começaria dali a dez minutos.




    Ah, a Capital. A sempre suja, fétida, caótica e escura Capital. Um dia, ela já fora uma das maiores potências do mundo. Hoje, suas ruas fediam a urina de cavalos que carregavam os poucos moradores que tinham o luxo de ter uma carroça.




    Chamo­-me Elizabeth e vou narrar como começou a minha história. Alguns chamam de Odisseia. Isso porque não conheceram o podre que vivi. Porque não conheceram a guerra.




    Tudo começou nessa mesma tarde em que os sinos ecoavam. Eu terminava de pentear o meu cabelo, preparando­-me para a missa enquanto minha mãe me apressava. Devota como sempre, ela não gostava de se atrasar nem um minuto.




    – Eu te falei pra se preparar antes – disse ao passar pelo quarto e me ver ainda penteando o cabelo. – Você tem que começar a se arrumar com pelo menos duas horas de antecedência. Se bobear, vamos chegar ao culto junto com o sacerdote – reclamou.




    – E qual é o problema disso? – perguntei, confusa.




    – Já te falei que isso demonstra falta de preocupação, desleixo.




    – Falta de preocupação seria se a gente faltasse ao culto. De qualquer maneira – falei, pondo de volta o pente em cima da cabeceira –, já estou pronta.




    As ruas eram exatamente do jeito que descrevi no início. Em pontos isolados se acumulava o lixo que a prefeitura não fazia questão de recolher, afinal de contas, morávamos em um lugar abandonado pelas políticas públicas. Nosso lar era uma garagem de um prédio empresarial transformada em cortiço. O edifício ainda estava de pé, funcionando.




    Enquanto andava, tentava não perceber as imperfeições da minha cidade e do meu país. Mas eram muitas! A única coisa que chegava a abrilhantar o ambiente era o Relógio, um monumento erguido em honra a todos os magos do planeta para demonstrar o quanto eram poderosos. O monumento, como o nome sugeria, nada mais era que um relógio situado no cimo de uma gigantesca torre de aproximadamente 800 metros de altura.




    Você deve estar se perguntando: como se vê a hora nisso? A resposta é: não se vê. O Relógio estava lá somente para demonstrar grandeza e era isso que fazia.




    Como a praça era próxima, chegamos à igreja a tempo e, para alívio de Mama – esse era o nome da minha mãe –, o sacerdote ainda não havia chegado.




    Lá dentro, o tecladista tocava uma melodia para facilitar a meditação dos fiéis.




    Devo destacar que essa religião que seguimos não está associada a adorar a algum deus. Esse conceito é muito raro. Em vez disso, seguimos o conselho do Mestre. O Mestre, de acordo com a história, foi o primeiro homem a dominar a magia e o que ensinou o resto dos homens a usá­-la. Na verdade, nem todos podiam usar magia. Somente alguns nasciam com esse dom.




    Naquele ambiente calmo, proporcionado pela música e pelo silêncio das pessoas, os pensamentos vinham à tona.




    Enquanto Mama fechava seus olhos e meditava, como todo o restante da igreja, eu roía meus dedos de preocupação. A razão? Amanhã eu completaria dezesseis anos. Não, não estou nervosa com a festa que vão dar pra mim, até porque não temos dinheiro para alimentar outras pessoas de graça. De acordo com a Constituição Universal, artigo terceiro, assuntos sobre guerras e militarismo, parágrafo primeiro: um país pode recrutar soldados(as) não mágicos(as) quando este(a) completar dezoito anos, enquanto soldados(as) magos(as) são recrutados(as) a partir dos dezesseis.




    Pode parecer covardia levar crianças à guerra, e realmente é. Mas, na cabeça oca dos criadores da Constituição, isso equilibraria o poder dos exércitos dos países.




    Mas a guerra não é uma preocupação minha por enquanto, pois não sei se possuo o dom de usar a magia. A pessoa só sabe se é maga ou não a partir de um teste feito nas escolas. O teste é feito com todos que completam dezesseis anos, e a partir de então, se revelasse aptidão, essa pessoa teria um ensino diferente, em que aprenderia magia e como usá­-la em combates, entre outras coisas.




    Talvez agora você conheça minha situação atual, ou talvez não. Não, não conhecem, pois ainda há mais um problema.




    Quando o tecladista terminou a melodia, os Simitis, nossos vizinhos, chegaram. Eles eram devotos como Mama. Exceto o filho mais velho, Jordan, que por acaso era da minha turma na escola e por acaso me lembrava do outro problema que acabei de mencionar.




    Os Simitis se sentaram ao nosso lado. O pai, a mãe e a filha mais nova ao lado de Mama e Jordan ao meu.




    – Bom domingo a todos – cumprimentaram.




    – Ótimo domingo – respondemos, em voz baixa.




    A mãe dos Simitis começou a puxar conversa com Mama, e Jordan comigo.




    – A nova remessa de carga chega amanhã.




    Comecei a gelar.




    – É, eu sei – respondi friamente.




    – Já está preparada?




    – Mais ou menos. Acho que minha maior preocupação é descobrir se sou maga ou não. Amanhã eu completo dezesseis anos.




    Ele bufou.




    – Já passei por esse teste mês passado. Não tem nada de mágico em mim, graças ao Mestre, que não me escolheu para ser seu sucessor. – Jordan tinha um senso de humor negro que ficou bem claro quando ele zombou do Mestre na igreja. – Fica tranquila, você não vai ser também, essas coisas se percebem desde criança. Dizem que é algo meio que hereditário. Acho que deveria se preocupar mais com a carga.




    Não respondi Jordan no momento. Em vez disso, olhei para Mama. Ela conversava em voz baixa com a mãe de Jordan quando de repente pigarreou e deu uma tossida forte, interrompendo a conversa. Desviei o meu olhar para suas pernas frágeis e gordas, repletas de varizes. Ela não tinha mais condições de lutar.




    – Estou nervosa, Jordan – confessei.




    – Já disse que vou junto contigo. Não vou deixar que te façam mal. E, se tudo der errado, eu ainda divido a parte que eu conseguir com sua família – ele falou como se tivesse toda a certeza do mundo de que conseguiria pegar alguma coisa da carga.




    Nesse instante, o padre, também conhecido como orador, chegou. O tecladista interrompeu sua melodia e Mama parou de conversar. As pessoas que estavam na igreja viraram para a frente e esperaram o orador concluir todo o percurso até o púlpito, imóveis.




    – Podem ficar à vontade, meus irmãos.




    As pessoas obedeceram e relaxaram.




    – Me encontra no final do culto – sussurrou Jordan, antes de o orador começar a falar.




    Ao final do culto, a praça costumava ficar cheia, justamente porque as pessoas ficavam conversando. Avisei a Mama que me afastaria um pouco e segui Jordan até uma parte mais isolada, longe dos olhares mais atentos.




    – Vamos lá, que tipo de arma você tem?




    – A única arma que temos em casa. Um bastão de madeira maciça com uma das extremidades repleta de pregos.




    – É só isso?




    – Sim. Mama conseguia comida pra gente assim.




    – Ela conseguia os restos assim – disse Jordan, impaciente. – Ninguém luta pela carga com uma arma dessas. Você tem ideia de que as pessoas levam até canhões pra lá? E existem magos!




    – Ok, já entendi! Mas o que tem de errado em ficar com os restos? É mais seguro assim.




    – Escute. – Jordan ignorou minha sugestão. – Eu tenho um rifle e uma estratégia pra conseguir uma maior quantidade de comida pra mim e pra sua família. Você vai à frente, abre caminho com essa arma branca que você tem e eu cubro a sua retaguarda e qualquer perigo iminente com meu rifle.




    – Quer que eu vá na frente?




    – Olha, pode parecer que não, mas é pura estratégia. – Jordan começou a explicar o seu pensamento. – As primeiras cargas de comida sempre ficam com os magos, ninguém tenta detê­-los, pois é certeza de morte. Depois disso, a violência é liberada. Os brutamontes sempre vão à frente, se pegam na porrada enquanto outros imbecis ficam na retaguarda lutando para conseguir chegar mais perto. Os mais inteligentes se infiltram nas brechas entre essas lutas e chegam até a carga sem arranjar praticamente briga alguma, pegam o que tem que pegar e vazam dali, sem ninguém perceber que estiveram lá.




    – E é isso que você está querendo fazer?




    – Sim. Mas você tem que ser o mais furtiva possível e só atacar quando for extremamente necessário.




    Para ser sincera, mesmo com a explicação eu ainda não estava confiante no plano dele, até porque eu estaria exposta e ele não. De qualquer maneira, ele era minha melhor aposta. Eu nunca havia lutado pela carga antes, e Jordan sim.




    – Confia em mim? – perguntou, alisando minha bochecha. Jordan se aproximou e me beijou. Eu odiava quando ele fazia isso. Sempre se aproveitava do fato de que eu “devia” alguma coisa a ele para me beijar ou me apalpar… às vezes até demais. A vontade que eu tinha, toda vez que ele fazia isso comigo, era dar um soco na cara dele. Mas eu não podia, porque Jordan sempre era minha melhor aposta.




    Afastei­-o com meus braços.




    – Eu confio. Você é minha melhor chance.




    Saí dali o mais rápido que pude para que ele não mudasse de ideia e insistisse em me beijar e voltei para casa, a passos largos.




    ***




    Vocês devem estar se perguntando sobre o que eu estava falando com Jordan. O QUE DIABOS É A CARGA?




    Pois bem, a carga é derivada de um problema muito simples e triste: a falta de comida e dinheiro no mundo. A Capital, assim como diversos outros países no mundo, chegou a um estado tão crítico que os supermercados fecharam as portas por falta de estoque. Hoje em dia não existe mais a possibilidade de ir ao mercado comprar leite ou à farmácia comprar um remédio.




    A calamidade era tão grande que a única solução que o Estado encontrou foi implantar uma espécie de jogo para alimentar a nação. Eu chamo de “olho por olho, dente por dente” e funciona assim: todo início de mês chegam 24 vagões de trem, repletos de comida, remédios, roupas etc. Na teoria, esses vagões supririam o país inteiro. Na teoria. Primeiro, porque 24 vagões não são o suficiente para o país inteiro. Segundo, porque a distribuição não era igualitária. Não havia agentes públicos que controlavam esse fluxo. Os vagões eram abertos, e quem conseguisse pegar comida, ótimo, quem não conseguisse, que tentasse no mês seguinte… isso se não tivesse morrido.




    Agora parece que vocês entenderam meu segundo maior problema. Antigamente, Mama buscava comida para a família, mas obviamente ela não lutava pra valer. Pegava os restos que sempre tinha e fazia milagres com aquilo. Ela já tentara plantar repolhos no pequeno jardim que tinha em casa para tentar não ir nos dias de carga, mas fazia tempo que nada florescia. E isso não era um problema apenas da Capital. Era algo que afligia o mundo inteiro.




    Atualmente, Mama não tinha nem mesmo condições de ficar em pé por mais de vinte minutos. Mês passado sobrevivemos com pequenas doações de nossos vizinhos – Mama era uma pessoa bastante adorável –, mas não ia dar pra viver assim pra sempre. Resolvi, então, tomar as rédeas da situação e assumir o meu novo papel na casa.




    É amanhã, o grande dia.
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    Mama me acordou de um jeito especial, do jeito que somente uma verdadeira mãe faria. Não foi com um bolo, pois não tínhamos farinha; não foi com um presente, pois não tínhamos dinheiro. Foi com um abraço. Pode não parecer, mas aquilo foi reconfortante e me deu forças para começar o dia. Talvez o pior da minha vida.




    O café da manhã foi simples: duas colheres de repolho ralado com caldo de galinha – e a melhor parte, tinha galinha nesse caldo. Tudo bem, era só o pé dela, mas já estava valendo. E ainda consegui comer uma manga, que dividi com Mama.




    Fui para a escola mais cedo a fim de evitar encontros com o Jordan na vizinhança. Em minha bolsa costumo levar livros, cadernos e canetas. Excepcionalmente hoje não estava levando nada. O teste começava no primeiro tempo de aula e terminava bem depois do último, ou seja, não faria nada além de saber se eu era ou não maga.




    A escola se localizava a pouco mais de dois quilômetros do cortiço, onde antes ficava um dos maiores comércios de frutas e legumes da região. Infelizmente o mercado do Seu Jorge faliu, e o governo aproveitou o espaço para construir uma escola.




    – Bom dia, senhorita… Elizabeth? – disse uma mulher, que, de acordo com seu crachá, se chamava Ellie, olhando minha ficha. – Não tem sobrenome?




    – Não.




    Ellie não demonstrou reação àquilo. Já estava acostumada. Naquela escola, ninguém tinha sobrenome. Sobrenomes eram títulos de status.




    – Tudo bem, deixe­-me apresentar­-me primeiro. Meu nome é Ellie, e sou eu quem vai aplicar seu teste. Não é um professor comum nem a coordenadora da escola, pois eles não são qualificados pelo governo para isso. – A mulher esperou que eu falasse alguma coisa, mas como recebeu em troca meu silêncio, continuou com a conversa. – Muito bem, vamos começar! Embora eu ache que não vá dar em nada. Siga­-me, por favor.




    – Senhora Ellie, no que se baseia esse teste? – perguntei, enquanto caminhávamos por um trecho que eu nunca havia percorrido antes.




    – Bem, Elizabeth – sua voz era fina, como se tentasse explicar algo para uma criancinha –, as pessoas que têm o dom da magia, quando ainda não têm controle sobre ela, costumam liberá­-la do seu corpo em momentos de estresse extremo, de forma desgovernada.




    – Então… irei passar por uma situação de estresse extremo.




    A mulher deu de ombros.




    – Veremos – respondeu. – Chegamos. Por favor, entre! – Ellie apontou para uma porta comum.




    Obedeci à senhora Ellie e caí. Literalmente caí. Não havia chão naquela sala. Desesperadamente tentei me agarrar em alguma coisa… e consegui, em uma raiz em processo de decomposição.




    – Senhora Ellie! O que é isso? Está tentando me matar?!




    – Seu teste já começou, senhorita Elizabeth! Boa sorte! – falou e logo em seguida fechou a porta, deixando­-me na total escuridão.




    Não podia ficar ali por muito tempo, pois a raiz que eu segurava já estava partindo ao meio. Olhei para baixo, para tentar ver o quão alto eu estava, mas a escuridão não deixava. Olhei para o horizonte, tentando avistar um ponto de luz, ou algo que estivesse tão próximo que eu pudesse ver na escuridão. Não obtive êxito.




    A raiz cedeu. Por um instante achei que estava em queda livre. Porém, a raiz resistiu por mais alguns segundos. Tempo suficiente pra me fazer tomar a próxima decisão. Soltei a planta e corri verticalmente na parede em direção ao solo. Mesmo sem conseguir vê­-lo, dei um impulso na parede com as pernas e me joguei de encontro ao chão.




    – O que foi isso?! – exclamei para mim mesma naquela escuridão. – O que eu acabei de fazer?!




    Recompus­-me e comecei a andar lentamente, tateando a escuridão, em busca de algo sólido. Passo a passo, lentamente, evitando o perigo à espreita e… essa não.




    – Lama?!




    Pisei no charco. Lentamente, a lama começou a engolir minha perna. Para piorar, escorreguei e minha outra perna também foi parar na lama. Agora não havia mais como fugir.




    Quanto mais eu me mexia numa tentativa desesperada de sair de lá, mais atolada ficava.




    Minha primeira ideia foi tentar encontrar uma árvore para me apoiar, mas lembrei que não havia árvores ali dentro… exceto a raiz quase morta.




    – O chão! – Outra ideia irrompeu na minha mente como uma lâmpada que acendia na escuridão.




    Lembrei que estava a um passo do chão firme. Se eu conseguisse me virar, poderia me jogar e rastejar para fora do lamaçal.




    – Qual é o sentido disso? – perguntava­-me enquanto fazia uma força sobrenatural para rastejar para fora e sentia o cansaço tomando conta de mim. – Esses caras são malucos em fazer esses tipos de teste com a gente.




    Por fim consegui escapar da lama, suja, porém viva. Minhas pernas e meus braços doíam e formigavam. A sensação que eu tinha era de que nunca andaria ou escreveria novamente na minha vida.




    A pergunta ainda ressoava na minha cabeça. “Qual é o sentido disso?”




    Eles queriam me pôr sob estresse, pois bem, estavam conseguindo, mas eu não via nenhuma magia exalando de mim. Talvez adrenalina. O jogo já poderia acabar por ali e eles poderiam me dar o atestado de não maga.




    Alguns minutos depois, consegui me recompor e me pus a andar novamente, tomando o dobro de cuidado.




    O tempo começou a passar e nada acontecia.




    E se eu ficasse ali o dia inteiro? Perderia o horário da carga e eu e Mama ficaríamos o mês inteiro passando fome.




    – Senhora Ellie… eu preciso sair antes das seis – disse. – Não posso faltar à coleta da carga. A senhora me entende quanto a isso, não entende?




    Silêncio. Era só eu e eu. Eu já estava começando a ficar desesperada.




    Corri em direção à porta, tentaria escapar de algum jeito. Parei. Desde quando eu estava em uma piscina?




    Um som ao fundo do cenário indicava a existência de uma cachoeira, mas essa cachoeira não parecia desaguar num rio. Eles estavam tentando me afogar.




    – Tá de sacanagem? – perguntei, incrédula. – Eu vou morrer afogada aqui? Isso aqui não tem limites?




    A vazão parecia aumentar a cada segundo, e em pouco tempo a água já estava na altura da minha cintura, depois na dos ombros e então eu estava boiando. Tive outra ideia.




    Quando cheguei à altura da raiz podre, terminei de arrancá­-la da parede e, por sorte, ela não se desfez na minha mão. Quando cheguei então à altura da porta, pude pôr meu plano em ação.




    Usei a raiz como pé de cabra. Meu objetivo era arrombar a porta e sumir dali.




    – Força – eu gemia, enquanto fazia esforço.




    O desespero ia aumentando conforme o nível da água subia e eu não tinha êxito em minha missão.




    Quando a água atingiu dois terços da altura da porta, me desesperei de vez. Comecei a espancar a porta com a raiz, que acabou quebrando, e lá estava eu, sem plano B.




    Comecei a chacoalhar a porta. Quem sabe algumas de minhas porradas não a tivessem enfraquecido?




    Não, não tinham.




    Eu já estava debaixo d’água, ainda tentando abrir aquela maldita porta. Meu fôlego estava acabando. Meus músculos não respondiam mais ao meu cérebro.




    De repente, uma força estranha, superior a qualquer coisa que eu já tinha sentido, surgiu. Como uma chama que queimava no interior do meu corpo.




    Ganhei força para tentar mais uma vez. Dei um chute na porta e vi que ela tremeu. Dei outro chute, e outro, e outro. Então, quando menos esperava, a porta cedeu e eu estava do outro lado, empurrada pela pressão da água.




    Acabei desmaiando e acordei no meio do corredor da escola, ensopada e com a senhora Ellie olhando para mim de cima.




    – Elizabeth… consegue me ouvir? – ela perguntou.




    – Sim, senhora. – Pus­-me de pé e fiquei frente a frente com ela. Sentia­-me estranhamente renovada, como se tivesse acabado de correr uma maratona.




    – Parabéns. – Ela estendeu a mão. – Você é uma maga.




    ***




    O teste em si demorou pouco mais de uma hora e meia, mas a papelada demorou o dia inteiro. Tive de preencher inúmeros documentos, pois minha situação atual agora era a de maga, diferente do que estava na minha identidade antiga. A partir de hoje eu era uma pessoa diferente, aos olhos da sociedade e da lei.




    Quando saí da escola, Jordan me esperava do lado de fora.




    – E aí, como foi o teste?




    – Deu negativo. Não sou maga. – Não sei o motivo, mas meus sentidos disseram para eu mentir para Jordan. Talvez porque agora eu tivesse uma vantagem contra ele.




    – Viu? O que foi que te falei? – Jordan tentou me abraçar como ato de consolo, mas esquivei­-me.




    – São quatro e meia. Falta uma hora e meia para o trem da carga chegar.




    – É verdade. Por isso estava te esperando. Vamos passar em casa e pegar as armas.




    Ao chegar a minha casa, vi Mama dormindo no sofá. Aquilo causava uma dor de coluna terrível nela, não sei por que ela ainda teimava em dormir ali. Com cuidado, carreguei­-a para a cama. Infelizmente eu teria que dar a notícia mais tarde.




    Peguei o taco de madeira e saí de casa, rumo a minha segunda missão naquele dia.




    As ruas pareciam o palco de uma grande imigração. Pobres, os que tinham um pouco mais de dinheiro, magos, não magos, militares, políticos, estudiosos. Todos marchavam até a ferroviária São Luiz, onde os 24 vagões desembarcavam.




    O dia estava mais nublado que de costume, indicando que choveria.




    Eu e Jordan fizemos o percurso em silêncio. Ele carregava seu rifle em guarda alta e eu assim fazia com meu taco de madeira. Ao chegar, percebi que aquele lugar em nada se assemelhava a uma ferrovia. Era um campo aberto e cinza por onde passava uma linha de trem no meio.




    O lugar já estava abarrotado de pessoas. Avistei os brutamontes ao fundo, perigosamente perto dos trilhos.




    – Este lugar é… insano – falei, sentindo o desespero preenchendo meu cérebro.




    – É – respondeu, Jordan. – Não vai arregar agora, vai?




    – Você só pode estar brincando – respondi, tentando esconder o medo. – É claro que não.




    – Me escute bem. Assim que o trem chegar, você começa a correr. Outras pessoas farão o mesmo que você. Então tente ser rápida.




    Cada segundo que passava era uma agonia. Mais e mais pessoas chegavam, me deixando mais nervosa ainda.




    – Elizabeth, tá escutando isso? – indagou Jordan, de repente. – É o apito. O trem está chegando. Faça o que a gente combinou. – Ele saiu correndo.




    – Para onde você está indo?! – gritei.




    – Para aquela elevação – gritou. – Vou te dar cobertura!




    O ânimo aumentou. As pessoas começaram a ficar agitadas quando escutaram o apito ficar mais alto e avistaram a fumaça branca saindo do trem.




    É agora, pensei.




    Aumentei a velocidade dos meus passos, em direção à linha do trem. Olhei para os lados e vi as pessoas fazendo a mesma coisa. A única diferença é que elas corriam desesperadamente.




    – Elizabeth! Corra!




    Não olhei para trás. Pus minhas pernas para trabalhar freneticamente. Para frente, para trás, para frente, para trás. Ainda doíam do teste, mas eu não tinha escolha.




    Os apitos ficaram mais agudos, e a fumaça, mais densa. De repente eu estava frente a um dos vagões. O trem havia parado e uma voz quase inaudível soou pelos alto­-falantes.




    – Atenção, as portas dos vagões serão abertas. Tomem cuidado para não serem esmagados.




    No segundo seguinte, os vagões se abriram como uma flor que desabrocha; a porta caiu por cima dos brutamontes que estavam próximos demais. Porém, eles não se machucaram. Seguraram­-na, evitando que fossem esmagados, depois deram um pulo para trás para deixar a passagem aberta. A barbárie começou a partir daí. Empurrões, gritos, tiros de armas de fogo, socos. Tudo para garantir a sua comida.




    – Sai da frente, princesa! – uma mulher gritou no meu ouvido, agarrou meu cabelo e me derrubou no chão.




    Nesse instante eu percebi que estava em estado de choque, parada no meio da multidão, e que não podia deixar me abalar por isso. Morreria de fome, caso contrário.




    Ergui a única arma que tinha sob meu controle e desferi o meu primeiro ataque a um cidadão que estava quase me pisoteando. O prego rasgou a sua perna. Ele gritou de dor. Não me importei.




    Corri, corri como se não houvesse amanhã, como se quisesse ganhar a final de uma competição. Corri pela minha sobrevivência.




    Do meu lado, uma mulher foi atingida na face por um tiro de pistola. Ela ficou bastante ferida, com a bochecha pendurada por um fio de músculo. Virei meus olhos e continuei correndo, desviando­-me das brigas, pulando obstáculos jogados por outras pessoas e, quando necessário, usando a força para abrir caminho. Porém, em certo momento, fiquei presa num paredão de pessoas. Era impossível alguém passar por aquilo. Na minha retaguarda, mais pessoas se acumulavam e eu começava a ser espremida.




    Escutei um tiro de morteiro seguido de uma explosão e gritos de dor uns cinco metros à minha esquerda. As pessoas que estavam naquela parte do paredão que não morreram na explosão agora morriam lentamente, consumidas pelo fogo. O fogo se alastrava até onde eu estava, não podia ficar parada.




    Decidi agir. Agarrei o ombro da pessoa a minha frente e com um único impulso me ergui acima de todos. Apoiei meus pés na cabeça de outro e assim fiz sucessivamente com outras cabeças até alcançar a linha dos vagões. As pessoas que eu pisoteava tinham vontade de me matar, dava para ver no olhar delas. Elas tentavam me parar, atirando em mim ou tentando me agarrar, mas eu era rápida. Muito rápida. E toda vez que alguém quase me atingia, Jordan o derrubava com seu rifle.




    Avistei o vagão à frente. Estava quase vazio, mas ainda tinha comida para minha família e para a família de Jordan.




    Dei um pulo em direção ao solo depois de pisar na última fileira de pessoas que formava o paredão. Aterrissei em frente a outro obstáculo, dessa vez formado pelos brutamontes e por um pequeno grupo que pegava comida. A missão dos brutamontes era só lutar e impedir que mais gente ultrapassasse aquela linha imaginária e aumentasse o caos. Mas eu não havia ido tão longe para parar ali. Sinceramente, não sei o que passou pela minha cabeça. A adrenalina tinha me possuído de tal maneira que eu me sentia invencível.




    Passei por entre as pernas de um brutamontes e logo em seguida desferi um golpe na cabeça de um homem que já estava com um saco repleto de comida. Ele desmaiou e eu roubei o saco dele.




    Comecei a correr no sentido contrário da linha do trem, porém uma criancinha segurou minha perna e me fez desabar. Devia ser o filho do homem que eu derrubei. De repente, a família dele inteira estava ao meu redor.




    – Vadia! – gritou a mulher dele. Ela ergueu um machado e tentou cravar a lâmina em meu tórax, mas me defendi com o taco de madeira maciça, que foi suficiente para parar a lâmina. Dei um chute nela e saí correndo, abrindo espaço por entre os membros da família, ainda com o saco de comida nas mãos.




    Consegui, pensei, consegui.




    A euforia era tão grande que eu nem percebi o silêncio abrupto que havia se formado.




    Como uma comoção geral, todos pararam de lutar e ficaram em silêncio. O que seria aquilo? A resposta estava a menos de cinquenta metros.




    Vindo em carruagens negras, com cavalos e vestimentas negros, os magos apareceram no campo de batalha. Eles nem se deram o trabalho de sair da carruagem. Enfeitiçaram as primeiras pessoas que viram em sua frente e elas carregaram a carga dos vagões para a carroça.




    As pessoas encaravam, petrificadas, a cena, torcendo para não serem vítimas nas mãos dos magos.




    Em meio a isso tudo, Jordan apareceu sorrateiramente a meu lado.




    – Conseguiu alguma coisa? – ele perguntou.




    – Consegui – disse, mostrando o saco de comida. – Vamos embora daqui, aproveitar que as pessoas estão distraídas.




    – Não podemos fazer movimentos bruscos. Qualquer indício de agitação é interpretado pelos magos como um possível ataque a eles. E você não queira saber o que fazem quando se sentem ameaçados.




    Andamos, portanto, a passos pequenos e rápidos. Outras pessoas que obtiveram êxito na missão de conseguir comida faziam a mesma coisa, aproveitando a deixa para fugir em paz.




    Aqueles que eu havia pisoteado me encaravam com ódio quando eu passava por eles, mas, impotentes, nada poderiam fazer.




    Quando estávamos chegando à saída da ferroviária, distantes de toda aquela multidão, Jordan me parou.




    – Espera – ele disse.




    – O que foi? – perguntei, já esperando o pior.




    – Minhas munições. Não estou sentido minhas munições no meu bolso. Acho que as deixei cair no caminho.




    – Deixa isso pra lá, já temos a carga – falei.




    – Você não entende. Eu tinha munição pro ano inteiro. E munições são raras de se encontrar. Meu pai vai me matar se eu voltar sem elas.




    Respirei fundo.




    – Ok, vamos voltar. Mas temos que ser mais rápidos ainda, os magos já devem estar acabando… – Dei meia­-volta, mas parei quando vi que Jordan não me acompanhava. – O que houve?




    – Foi mal, Elizabeth – ele disse, encostando as mãos nos meus ombros e fazendo uma cara de coitado –, mas você tem que aprender a ser mais malandra.




    Só deu tempo de ver suas mãos me desferindo um soco e logo em seguida senti outra enorme onda de dor na minha cabeça, proporcionada pelo golpe com a coronha do rifle. Caí de joelhos. O saco de comida foi arrancado da minhas mãos e, enquanto eu desmaiava, a única coisa que vinha a minha mente era: Filho da puta! Eu te odeio, Jordan!




    Acordei quando a multidão sumiu. Havia somente idosos e moribundos catando os restos de comida espalhados pelo chão repleto de sangue, sujeira e corpos.




    – Não… não – sussurrei.




    Levantei rapidamente, assustada e sem acreditar no que estava vendo. Olhei ao meu redor, o taco de madeira ainda estava lá, mas de que adiantava? O maldito havia me traído e eu havia ficado sem comida.




    Andei desolada pela terra, ainda um pouco tonta.




    Começou a chover. Uma chuva fina. As velhinhas saíram do lugar e tratores do governo começaram a aparecer, a fim de limpar os detritos e retirar os corpos. No meio de tanto barulho e de tanta confusão, avistei um homem ajoelhado, passando um tipo de pomada no seu cavalo. Espera… aquele era um dos magos! O que ainda fazia ali? Ah, o cavalo dele! Devia ter se machucado e ele parou para tratar do bicho.




    Daquele ângulo eu conseguia ver perfeitamente a carga da carruagem dele: lotada. Aquela quantidade dava para alimentar o cortiço inteiro por um mês. Que homem ganancioso.




    Ele parecia ter terminado de dar um trato no cavalo, pois se preparava para partir.




    Não sei o que deu em mim naquele momento, mas outra ideia louca me possuiu. Eu já não tinha mais nada a perder mesmo, então fui.




    Corri, sorrateiramente, até a carruagem do mago e, antes de ele partir, agarrei­-me à carroceria, na parte inferior. Prendi­-me como um macaco, cruzando meus braços e pernas na lataria, deixando o taco de madeira preso nas minhas costas por uma corda.




    O asfalto estava a menos de dez centímetros de distância de mim quando a carruagem começou a andar. Aquilo era uma loucura. Quando meus braços já não aguentavam mais a pressão, transferia o peso do meu corpo para o abdômen, mas isso não mudava muita coisa. Estava vivendo um inferno e começava a me arrepender de ter feito aquilo.




    A carruagem subiu por uma colina e parou quando chegou até a parte mais alta.




    Finalmente, pensei, aliviada.




    – Aqueles monstrinhos te machucaram, não foi, Félix? – disse o mago ao descer da carruagem. – Vou falar para a ama te dar bastante feno hoje…




    Ele estava conversando com o cavalo. Essa era a chance de eu sair da minha posição. Lentamente, aterrissei no chão e fiz um rolamento para a direita, do lado oposto ao mago. Eu sabia que tipo de cavalo era aquele, já tinha lido nos livros de biologia. Era de uma raça nobre, primo do pégaso e bastante agressivo, além de ser o primeiro cavalo carnívoro documentado. Quando bem treinados, podiam se tornar facilmente máquinas de matar. Magos adoravam esse tipo de equino, pois era fácil de ser controlado por feitiço em razão do temperamento explosivo.




    O mago segurou as rédeas do cavalo e começou a guiá­-lo para um casarão onde ele provavelmente morava.




    Dei a volta por trás da carruagem sem o mago perceber e, num impulso, corri atrás dele e desferi um golpe na parte de trás de sua cabeça. O prego penetrou sua carne e um esguicho de sangue voou. Não parei por aí. Desferi um, dois, três golpes, até ele parar o taco de madeira com a mão e dar um soco no meu tórax. Senti uma dor inexpressável. Fiquei sem ar, deitada no chão.




    O mago se levantou, sem saber muito bem o que estava acontecendo, mas não esperou para ver o que eu faria em seguida. Ele ergueu o seu cetro e conjurou uma luz vermelha para iluminar melhor a cena.




    – Quem te enviou, mulher? – perguntou, achando que eu fosse algum tipo de assassina de aluguel. Ele tinha me avistado e agora se preparava para me liquidar, furioso. – Você é uma mulher morta…




    Foi aí que Félix, o cavalo, salvou minha vida. De repente, o animal se descontrolou e mordeu o braço do próprio dono. Pude escutar o som dos ossos se quebrando.




    O grito de dor ecoou colina abaixo e as luzes do casarão se acenderam. Eu precisava terminar aquilo rapidamente. Peguei o cetro da mão dele e pus na boca do cavalo, tentando separá­-lo do braço do homem.




    – Solta… solta! – falei, enquanto fazia força para separar as mandíbulas do cavalo do braço do mago.




    Por fim, com muito esforço, consegui.




    O mago respirava com dificuldades e seu braço estava dividido ao meio. Sim, o braço dele foi cortado ao meio pelo cavalo.




    Félix ainda estava alterado, bufando pelo nariz, e veio atrás de sua próxima vítima: eu.




    O animal veio com tudo, com a boca aberta até onde o bocal da rédea permitia. Ele não me acertou na primeira mordida e, na segunda, quando arrancaria meu pescoço, pus o cetro na frente. Félix mordeu o objeto mágico e não conseguiu soltar. Parecia que seus dentes haviam ficado cravados na madeira.




    A chuva engrossou e em poucos segundos eu estava pisando em lama, a roupa encharcada.




    O barulho da chuva fez Félix se acalmar. O mago gemia de dor, petrificado, sem reação.




    Eu precisava meter o pé daquele lugar.




    – Félix… venha até aqui – falei.




    Nunca tinha montado em um cavalo em toda minha vida, mas a minha primeira vez teria que ser como a vigésima.




    Subi na garupa do animal. Ele recuou um pouco, mas não dei margem para ele ter uma reação mais adversa. Empunhei a rédea e o conduzi para fora daquele lugar.




    Félix parecia um cavalo de maratona, corria rápido demais. No final das contas, era ele que me controlava, e não o oposto. Após descer a colina, fomos parar no meio da cidade. Eu conhecia aquele lugar, era o centro comercial, próximo à residência do rei e da rainha e também ao cortiço.




    Puxei as rédeas com muita força e Félix parou. Desci do cavalo e tentei retirar o cetro de sua boca. Com muito esforço consegui, e o cavalo pareceu me agradecer.




    – Por que fez aquilo?! – perguntei.




    Félix me olhou, os olhos brilhando, e pude perceber que agora ele era outro animal. Minha suspeita era de que o mago o controlava por magia e o cavalo estivesse ficando louco por conta disso.




    – Vamos andando a partir daqui – falei. – Já estamos afastados daquela colina e não quero continuar arriscando minha vida em cima de você.




    As ruas estavam vazias. Em parte porque já era noite, em parte porque estavam se recuperando do dia de violência e de mortes que tiveram, e em parte porque a noite era violenta na Capital.




    O barulho da carruagem era abafado pelo da chuva, o que me dava mais tranquilidade, pois os ladrões de rua não me escutariam. Eu estava farta de lutar por hoje.




    Félix estava me obedecendo sem resistência alguma. Parecia que ele via em mim uma oportunidade de recomeço, uma nova dona que lhe daria um lar de verdade e não usaria magia para controlar seus atos.




    Vinte minutos depois, eu estava na entrada do cortiço e, para minha surpresa, todos estavam reunidos na rua ao redor de Mama, segurando diversos guarda­-chuvas e tentando fazê­-la parar de chorar.




    – Já é quase madrugada e ela ainda não voltou! – Mama gritava, a voz desesperada.




    A senhora Simiti tentava acalmá­-la, dando uma xícara de chá a ela.




    – Jordan disse que sua filha foi buscar mais comida dentro do vagão. Vai ver o vagão fechou e ela ficou presa lá dentro.




    – Não – disse Mama. – Não, isso nunca aconteceu!




    No meio de tanta comoção, um garoto se dispersou do aglomerado de pessoas e me viu chegando. Vai ver ele me confundiu com um mago de verdade, pois gritou desesperado:




    – Mãe! Um homem mau! Um homem mau está aqui! – ele falou enquanto corria para se esconder nas saias da mãe.




    O cortiço ebuliu em desespero. As pessoas começaram a se dispersar, mas pararam logo que perceberam que não era nenhum “homem mau”. Era simplesmente eu, Elizabeth.




    Continuei andando, ignorando todos ao meu redor, olhando somente para minha mãe.




    – Elizabeth – ela falou, com o sorriso surgindo no seu rosto. – O que aconteceu com você?!




    O meu estado realmente não era dos melhores: cabelo encharcado, hematomas ao redor do corpo, calçados e roupas sujos de lama. Sem contar o suprimento enorme de carga carregado por um cavalo carnívoro.




    – Está tudo bem, Mama – falei simplesmente. – Está na hora de descansarmos. Consegui a nossa comida.




    – Vai me dizer que… – Mama demonstrou uma cara de incredulidade.




    – Sim, isso tudo é nosso, e o cavalo também. Vamos para casa.




    Olhei ao redor. As pessoas me olhavam de boca aberta, literalmente.




    – Elizabeth! – uma voz conhecida irrompeu o silêncio. – É você mesmo?!




    Olhei para a direção da voz e deparei com um Jordan de olhos esbugalhados.




    – Mama, vá indo para casa – falei. – Tenho que resolver um assunto aqui primeiro.




    Mama me obedeceu sem questionar. Esperei­-a entrar para poder responder ao meu querido amigo.




    – Onde conseguiu esse cavalo? E essa carga toda? – ele perguntou enquanto eu me aproximava.




    Com um movimento rápido, dei um soco na cara dele. Ele caiu no chão, com o nariz e alguns dentes quebrados. Minha mão doía, mas o sentimento de que um jugo saía dos meus ombros era maior e melhor.




    – Eu só não te mato agora, Jordan, em respeito à sua família e aos nossos vizinhos. E outra coisa… Nunca mais, mas nunca mais mesmo, encoste algum dedo em mim de novo.




    Dei as costas para ele e entrei em casa, ignorando todo o burburinho das pessoas que se perguntavam, curiosas, o que havia acontecido naquela noite.
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    No dia seguinte, não fui à escola. Mama preparou o melhor café da manhã que eu já havia comido em toda a minha vida, com ovos, pães, frutas, leite, geleias e doces. Sentadas à mesa do café, comecei a narrar a Mama como havia sido o meu dia anterior. Comecei contando que fui aprovada no teste de magia e era oficialmente uma maga.




    – Meus parabéns, minha filha! – ela falou, entusiasmada. – Mas que ótima notícia!




    – A senhora acha?! – perguntei.




    – E por que não seria?




    – Porque agora posso ser pega para compor o exército, mãe.




    – Sim, mas eles só fazem isso em casos de extrema necessidade! Não é uma regra eles recrutarem todo mago que fizer dezesseis anos. É que a partir dos dezesseis você pode ser recrutada.




    – Mas eles estão em extrema necessidade! – afirmei. – Não tem lido o jornal, Mama? O Estado está falido e o exército também. Eles precisam de homens e mulheres magos para aumentar o seu poderio!




    – Primeiramente, eu não sei ler o jornal – falou, Mama. Por um momento fiquei envergonhada por ter esquecido o fato de que ela era analfabeta. – E em segundo lugar, não funciona assim. Acho que você está se preocupando à toa. Você tem mais é que comemorar pelos resultados positivos do teste. Agora me responda – Mama mudou de assunto –, como conseguiu essa carga?




    Com medo do que Mama poderia pensar de mim, contei uma história sem pé nem cabeça sobre como arranjei a carga e o cavalo.




    Por falar no cavalo, Félix pareceu se adaptar bem ao nosso pequeno quintal. Ele dormiu junto à carga, guardando­-a de eventuais furtos.




    Contei a Mama também sobre a traição de Jordan.




    – Nunca imaginei na minha vida que ele seria capaz de uma coisa assim. Quer dizer, os pais dele são tão…




    – As pessoas fazem de tudo em momentos de desespero – disse. Não contei sobre todos os momentos em que Jordan tirou vantagens de mim. Não era necessário, isso nunca mais aconteceria novamente.




    Passei o resto da manhã assistindo a Mama fazer suas atividades da casa, ajudando­-a quando ela me pedia. Fiz também um telhado para Félix dormir usando a madeira da carroça que eu desmontei. Construí também um depósito para guardar a carga. Com toda aquela quantidade, Mama não precisaria buscar comida por um bom tempo.




    Dentro de casa, ajudei Mama a desempacotar os conteúdos da carga. A maior parte era comida, mas tinha muitos medicamentos também, além de algo que me chamou muito a atenção.




    – O que é isso? – perguntou Mama quando mostrei o objeto valioso para ela.




    – Acho que é um ovo de pégaso – falei.




    – Ovo de pégaso?




    – Sim. Li no livro de biologia da escola uma vez. São cavalos que nascem com asas.




    – Cavalos com asas?! – exclamou Mama, surpresa. – E o que a gente vai fazer com um cavalo desses? Já não basta esse que a gente tem agora?




    – Vamos guardar o ovo. Isto aqui vai se tornar um ser vivo um dia. Não podemos jogá­-lo fora.




    Nesse instante, uma gritaria se iniciou na rua, chamando a nossa atenção.




    Eu e Mama fomos até a janela e vimos o motivo do tumulto: uma comitiva se aproximava. E não era qualquer uma, era a do primeiro­-ministro. E ele vinha em minha direção.




    O veículo parou em frente à minha casa. Escutei os sons dos cavalos parando e de homens descendo da carroça. Por último, uma batida na porta.




    – O que eles querem aqui? – perguntou Mama, desesperada. – Será que vieram confiscar a carga?




    – Não, não podem fazer isso – falei.




    – Então vieram confiscar a luz e a água ilegais?




    – Também acho isso pouco provável.




    Do quintal, Félix relinchava, impaciente.




    Bateram à porta novamente devido a nossa demora em atender.




    – Senhora Mama! Abra a porta, por favor! Quero conversar com você e sua filha! – Era a voz do primeiro­-ministro e ele não parecia irritado.




    O que eu conhecia dessa figura política era pouco. Na verdade, os cidadãos de baixa renda na Capital não conversavam sobre política, até porque não tinham tempo para isso, eram preocupados demais com a sobrevivência. O que eu sabia era que seu nome era Conor e que ele era filho adotivo do rei e da rainha, falecidos havia uma década.




    Antigamente, o governo da Capital era monárquico, mas após a morte do rei e da rainha e de seu único filho de sangue, o filho adotivo assumiu, mas não como rei, pois, de acordo com a Constituição, ele não poderia. Então ficou acertado que ele seria primeiro­-ministro.




    Mama abriu a porta e deparou com um homem de feições belas, cabelos fartos e lisos e olhos claros. Estava vestido com um sobretudo que devia custar mais que a nossa casa.




    – Olá, senhora Mama – o primeiro­-ministro saudou minha mãe. – Posso entrar? Preciso ter uma conversa amigável com a senhora e sua filha.




    – É claro, senhor primeiro­-ministro – falou Mama, um pouco nervosa. – Eu só não sei se vai caber todo mundo em minha casa…




    – Não se preocupe com isso, a minha comitiva vai ficar aqui do lado de fora. A conversa vai ser só entre nós três.




    – Tudo bem. Então, por favor, entre.




    O primeiro­-ministro entrou e logo em seguida Mama fechou a porta.




    – Por favor, sente­-se.




    – Obrigado.




    – Elizabeth, fale com o primeiro­-ministro! – disse Mama.




    – Olá, senhor primeiro­-ministro – falei.




    – Olá, Elizabeth. – Conor me estendeu a mão e eu retribuí com um aperto. – Podem me chamar de Conor, por favor. O que vou ter aqui com vocês é uma conversa informal.




    – Era isso que eu iria perguntar – disse Mama. – A que devemos a sua visita, Conor? Não que seja uma visita ruim, nada disso, é que…




    – Entendo perfeitamente, senhora Mama. Suspeito que minha visita aqui esteja causando uma certa ansiedade. Justo – disse, sorrindo. – Estou aqui para te recrutar, Elizabeth.




    Na mesma hora, meus olhos esbugalharam, minha boca ficou seca e meus músculos ficaram imóveis. Foi isso mesmo que eu escutei?




    – Recrutar?! – Mama estava mais surpresa do que eu. – Mas ela ainda não sabe nada sobre magia! Descobriu ser uma maga ontem!




    – Sei muito bem, senhora Mama. Por isso não vou recrutá­-la nesse exato instante. Mas devo admitir que nosso tempo é escasso.




    – Escasso?! – perguntou Mama. – Por quê? Querem recrutar minha filha para uma missão especial?




    – Quase isso.




    – Mas por que ela?! – Mama ainda não tinha engolido essa história direito. Eu estava quieta, ainda incapacitada pelo choque da notícia. Todos os meus temores estavam se tornando reais.




    – Na verdade, não seria a sua filha, senhora Mama. Já estava quase tudo acertado de que quem iria para essa missão seria o nosso mago Billy Restmond. Mas, infelizmente, ele faleceu na noite passada vítima de um acidente com seu cavalo carnívoro.




    – O senhor vai me desculpar – declarou Mama, levantando­-se da cadeira e indo preparar um café. Fazia tanto tempo que ela não tinha comida para servir aos convidados que até já tinha perdido esse costume. – Mas ainda não entendi o que isso tem a ver com minha filha.




    – Bem, senhora Mama, cavalos carnívoros, quando são controlados por seus donos através de magia, nunca mais se libertam novamente. Não por conta própria. A única maneira de isso acontecer seria outro mago intervir com sua magia.




    Mama encarou Conor, ainda confusa.




    – Bem – disse ele –, tenho provas suficientes para crer que sua filha foi esse mago e que este cavalo no seu quintal pertenceu a Billy Restmond.




    – Não pode ser… Elizabeth, isso é verdade? – Mama se virou para mim, incrédula.




    Com dor no coração, fui obrigada a concordar.




    – Por que me escondeu isso, garota?! – Mama estava transtornada.




    – Olha, eu peguei o cavalo dele, tá legal?! Mas eu não pus feitiço algum para isso acontecer! Não sei como usar essas coisas!




    – Talvez não tenha percebido, mas pôs, sim. Jovens magos que não têm controle sobre a magia fazem isso. Usam a magia sem perceber.




    Por um bom momento a casa ficou em silêncio. A água do café ferveu e Mama se mexeu para terminar de coar o pó.




    – Senhora Mama, não era meu objetivo trazer transtorno ao seu lar, mas saiba que sua filha já tem idade suficiente para ser recrutada. E como ela se mostrou incrivelmente… – ele tentava procurar a palavra correta – talentosa, iremos recrutá­-la para a nossa missão especial.




    – Que tipo de missão é essa, eu posso saber?!




    – Em breve todo o mundo saberá – ele falou. – Mas por enquanto, quero manter isso só entre mim e Elizabeth. Por isso peço que ela se apresente amanhã até as três da tarde no palácio do governo. É de extrema importância, e eu agradeceria se ela fizesse isso sem nos dar muito trabalho.




    – Pode deixar, senhor primeiro­-ministro – dessa vez fui eu quem falei. – Cumprirei com meu dever.




    Conor saiu pela mesma porta que entrou, sem beber o café que Mama preparou.




    O barulho de sua comitiva retirando­-se misturou­-se com o de choro, e a sensação de coração partido se mesclava com o forte abraço que minha mãe me dava.




    – Vai dar tudo certo, minha filha – Mama falou para mim, mais tentando acalmar a si mesma do que a mim. – Vai dar tudo certo.




    Naquela noite dormi na cama de Mama. Na verdade, não consegui dormir. Minha mãe cochilou por algumas horas, vítima do remédio que lhe dei, mas não tive coragem de fazer o mesmo comigo. As perguntas inundavam minha mente, e com elas, a incerteza.




    – Minha filha – Mama disse no dia seguinte, durante o café da manhã. – Você pode fugir. Conheço algumas pessoas que podem te esconder se pagarmos com um pouco da carga que você conseguiu.




    – Não, mãe – respondi. – Eu vou.




    Ficamos paradas em frente à porta da nossa casa, estáticas, incapazes de dizer adeus, pois talvez aquele fosse o último.




    – Se cuide – disse minha mãe. – Se possível mande cartas para me dizer como você está, eu peço para a filha da vizinha aqui do lado ler para mim.




    – Pode deixar, mãe – falei, escondendo a emoção. – Você ficará bem?




    – Sim, minha filha. Félix vai me proteger… é esse o nome dele?




    Mama conseguiu tirar um último sorriso do meu rosto.




    – É, sim – falei enquanto dava meu abraço de despedida. – Até mais, mãe.




    Enquanto me afastava com minha mala na mão, preocupava­-me com a situação dela. Ela estava frágil, com doenças normais para a sua idade, mas que eram agravadas pelos estresses do dia a dia. Sozinha, não teria ninguém para cuidar dela caso o pior acontecesse. Porém, meu maior medo continuava sendo o risco de assalto devido à grande quantidade de carga. Como ela dissera, a proteção da casa estava nas mãos, ou melhor, nas patas do cavalo Félix, o mesmo que tentara me matar dois dias atrás…




    Talvez por causa desses pensamentos, no meio do caminho eu quis voltar. Não, foi o desespero e a sensação do desconhecido que me arrebataram de tal maneira que meu corpo começou a retesar.




    Tentei levar meus pensamentos para longe dessa preocupação. O movimento nas ruas era normal, as pessoas iam de um lado a outro, como num dia comum. A maioria delas fazia trabalho de limpeza ou rural, visto que eram os únicos tipos de emprego que haviam sobrado para a população.




    Cheguei ao palácio do governo. Algo em sua construção magnífica no meio daquela avenida movimentada dizia que antigamente aquele lugar era o centro do poder mundial. Aprendíamos na escola desde crianças que a Capital fora o país mais poderoso do mundo, até chegar a grande crise mundial, cujo drama era vivenciado por todo o planeta, basicamente. A arquitetura do palácio refletia essa época de ouro, mas suas condições de manutenção refletiam a época atual: seus imponentes muros de pedra estavam todos pichados e mendigos dormiam ao seu redor; o jardim imperial não era mais um jardim, e sim um campo aberto cheio de mato e capivaras.




    Dois guardas franzinos me observavam de dentro de suas guaritas de ferro e perguntaram se eu era Elizabeth.




    – A própria – respondi.




    – Mostre­-me seu documento, garota.




    Mostrei a eles o novo documento de mago, que, diferentemente do das pessoas comuns, era azul.




    Deixaram­-me entrar sem fazerem revistas ao conteúdo que eu levava no bolso. O portão abriu e eu entrei. Fiquei imaginando se eles eram assim com todo mundo que tentava entrar na residência do primeiro­-ministro, governador do país. Se fossem, o primeiro­-ministro não fora morto ainda porque as pessoas não quiseram.




    A porta de entrada do palácio estava desgastada e a pintura das paredes estava descascando.




    Toquei a campainha e quem veio me atender foi uma senhora muito simpática.




    – Olá. Você é Elizabeth – ela afirmou.




    – Sim – respondi. – Como sabe que sou eu?




    – É a única visita que estamos esperando para hoje. Conor esteve falando de você o dia inteiro. Ele parece ansioso com sua presença.




    – Comigo? – perguntei, surpresa.




    – Vamos, entre. Avisarei que você chegou. Quer que eu busque um copo d’água antes de eu sair?




    – Aceito, sim, por favor, se não for muito incômodo.




    – Claro que não. Bobagem. Por sinal, me chamo Eleonora.




    – Prazer em te conhecer, Eleonora.




    Ela sorriu para mim. Logo que entrei, encaminharam­-me para a sala de estar, onde me puseram em um sofá confortável e me entregaram um copo d’água gelado.




    – Aguarde um momentinho, viu? Não saia daqui, chamarei o patrão.




    Eleonora se foi, deixando­-me sozinha naquela sala gigantesca. Algo me dizia que aquela sala fora construída só para receber convidados, ou talvez era uma sala de jogos, pois tinha uma mesa de sinuca, um karaokê com uma televisão e um minibar. Nas paredes de mármore, decoradas com carpetes cor de vinho com detalhes pretos, havia quadros de membros anteriores da realeza, os quais eu já tinha visto antes nos livros de história.




    – Você veio – uma voz surgiu de repente e eu já sabia de quem era.




    Levantei­-me rapidamente do sofá e encarei Conor.




    – É claro que vim – respondi. – Não esperava que eu viesse?




    – Sinceramente, não. Pensei que teria que organizar uma patrulha para buscá­-la à força. Fico feliz que tenha acontecido da melhor maneira. – Conor me estendeu a mão e eu retribuí o aperto. – Ótimo! Sente­-se, por favor.




    Sentei­-me novamente no sofá e ele prosseguiu:




    – Escuta, eu prometo clarear sua mente e explicar toda essa situação.




    – Por onde o senhor quer começar explicando? – perguntei.




    – Bem, venha comigo.




    O tour pelo palácio me deixava desconfortável e maravilhada ao mesmo tempo. Aquilo tudo era muito luxo para uma pessoa que passou a vida inteira morando em uma casa que tinha só um cômodo.




    – Deve estar se sentindo com raiva por ter sido retirada assim, de forma tão bruta.




    – Não – respondi. – Na verdade, já estava me preparando para isso. Os jornais estavam falando há bastante tempo sobre jovens que acabam de completar dezesseis anos, descobrem que são magos e são recrutados.




    – Bem que eu gostaria que os jornais estivessem mentindo, Elizabeth. Mas a realidade é outra, eu estou desesperado.




    – Desesperado com o quê?




    – Em encontrar o meu soldado – declarou.




    Paramos em frente a uma janela gigante com vista para a parte comercial da cidade, onde antigamente as sedes das grandes empresas se concentravam. Hoje em dia, a maior parte estava fechada e as que ainda sobreviviam não produziam como antigamente.




    – Elizabeth, você chegou a viver na época em que… bem, em que tudo era normal?




    – Isso é relativo – respondi. – Para mim, o que acontece hoje em dia é normal.




    Conor balançou a cabeça negativamente.




    – Vou ser mais específico. Viveu a época em que as pessoas andavam na rua sorrindo e não morriam de fome por falta de comida? A época em que os comércios não fechavam as portas de hora em hora? A época em que o número de mortes não ultrapassava o número de nascimentos? A época em que as plantas nasciam no seu jardim?




    A última pergunta parecia ser bastante específica, como se ele soubesse que eu e Mama já havíamos tentado fazer isso.




    – Não – respondi, após um grande momento de silêncio.




    – Sabe, não era a melhor coisa do mundo, ainda tínhamos problemas, mas eram problemas aceitáveis, cotidianos… até que tudo desandou.




    – Afinal, o que deu errado? – perguntei, impaciente. – Tem tudo a ver com política, economia e essas coisas, não tem?




    – Política? Economia? Eu adoraria que esse fosse o principal problema. Se fosse, eu resolveria com minhas próprias mãos. O que deu errado vem sido escondido do conhecimento das pessoas há muito tempo, com medo de que o caos se instaure novamente na Terra. O que deu errado é que o Mal retornou à Terra. Ele ressuscitou.
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